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ANO PASTORAL 2023-2024 

3.º ENCONTRO: 28 nov. 23 

Uma doutrina sem mistério 
 

O gnosticismo é uma das piores ideologias, pois, ao mesmo tempo 
que exalta indevidamente o conhecimento ou uma determinada ex-
periência, considera que a sua própria visão da realidade seja a per-
feição. Deus supera-nos infinitamente, é sempre uma surpresa e não 
somos nós que determinamos a circunstância histórica em que O 
encontramos, já que não dependem de nós o tempo, nem o lugar, 
nem a modalidade do encontro. Nem se pode pretender definir onde 
Deus não Se encontra, porque Ele está misteriosamente presente na 
vida de toda a pessoa, na vida de cada um como Ele quer, e não o 
podemos negar com as nossas supostas certezas.  

Os limites da razão 

Só de forma muito pobre, chegamos a compreender a verdade que 
recebemos do Senhor. E, ainda com maior dificuldade, conseguimos 
expressá-la. Por isso, não podemos pretender que o nosso modo de 
a entender nos autorize a exercer um controlo rigoroso sobre a vida 
dos outros. Quero lembrar que, na Igreja, convivem legitimamente di-
ferentes maneiras de interpretar muitos aspetos da doutrina e da 
vida cristã, que, na sua variedade, «ajudam a explicitar melhor o te-
souro riquíssimo da Palavra. Na realidade, a doutrina, ou melhor, a 
nossa compreensão e expressão dela, «não é um sistema fechado, 
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privado de dinâmicas próprias capazes de gerar perguntas, dúvidas, 
questões (…); e as perguntas do nosso povo, as suas angústias, ba-
talhas, sonhos e preocupações possuem um valor hermenêutico que 
não podemos ignorar, se quisermos deveras levar a sério o princípio 
da encarnação. Com frequência, verifica-se uma perigosa confusão: 
julgar que, por sabermos algo ou podermos explicá-lo com uma certa 
lógica, já somos santos, perfeitos, melhores do que a «massa igno-
rante». Na realidade, porém, aquilo que julgamos saber sempre de-
veria ser uma motivação para responder melhor ao amor de Deus, 
porque «se aprende para viver: teologia e santidade são um binómio 
inseparável». São Francisco de Assis, ao ver que alguns dos seus dis-
cípulos ensinavam a doutrina, quis evitar a tentação do gnosticismo. 
Então escreveu assim a Santo António de Lisboa: «Apraz-me que in-
terpreteis aos demais frades a sagrada teologia, contanto que este 
estudo não apague neles o espírito da santa oração e devoção».  

O pelagianismo atual 

O gnosticismo deu lugar a outra heresia antiga, que está presente 
também hoje. Com o passar do tempo, muitos começaram a reco-
nhecer que não é o conhecimento que nos torna melhores ou santos, 
mas a vida que levamos. Com efeito, o poder que os gnósticos atri-
buíam à inteligência, alguns começaram a atribuí-lo à vontade hu-
mana, ao esforço pessoal. Surgiram, assim, os pelagianos e os semi-
pelagianos. Já não era a inteligência que ocupava o lugar do mistério 
e da graça, mas a vontade. Esquecia-se que «isto não depende da-
quele que quer nem daquele que se esfoça por alcançá-lo, mas de 
Deus que é misericordioso» (Rm 9, 16) e que Ele «nos amou primeiro» 
(1 Jo 4, 19). 

Uma vontade sem humildade 

Quem se conforma a esta mentalidade pelagiana ou semipelagiana, 
embora fale da graça de Deus com discursos edulcorados, «no 
fundo, só confia nas suas próprias forças e sente-se superior aos ou-
tros por cumprir determinadas normas ou por ser irredutivelmente 
fiel a um certo estilo católico». No fundo, a falta dum reconhecimento 
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sincero, pesaroso e orante dos nossos limites é que impede a graça 
de atuar melhor em nós, pois não lhe deixa espaço para provocar 
aquele bem possível que se integra num caminho sincero e real de 
crescimento. A graça, precisamente porque supõe a nossa natureza, 
não nos faz improvisamente super-homens. Pretendê-lo seria confiar 
demasiado em nós próprios. Quando Deus Se dirige a Abraão, diz-
lhe: «Eu sou o Deus supremo. Anda na minha presença e sê perfeito» 
(Gn 17, 1). Para poder ser perfeitos, como é do seu agrado, precisa-
mos de viver humildemente na presença d’Ele, envolvidos pela sua 
glória; necessitamos de andar em união com Ele, reconhecendo o 
seu amor constante na nossa vida. Há que perder o medo desta pre-
sença que só nos pode fazer bem. É o Pai que nos deu vida e nos 
ama tanto. Uma vez que O aceitamos e deixamos de pensar a nossa 
existência sem Ele, desaparece a angústia da solidão 
(cf. Sal 139/138, 7).  

Um ensinamento da Igreja frequentemente esquecido 

A Igreja ensinou repetidamente que não somos justificados pelas 
nossas obras ou pelos nossos esforços, mas pela graça do Senhor 
que toma a iniciativa. Os Padres da Igreja, já antes de Santo Agosti-
nho, expressavam com clareza esta convicção primária. Dizia São 
João Crisóstomo que Deus derrama em nós a própria fonte de todos 
os dons, «antes de termos entrado no combate». São Basílio Magno 
observava que o fiel se gloria apenas em Deus, porque «reconhece 
estar privado da verdadeira justiça e que é justificado somente por 
meio da fé em Cristo». O II Sínodo de Orange ensinou, com firme au-
toridade, que nenhum ser humano pode exigir, merecer ou comprar 
o dom da graça divina, e que toda a cooperação com ela é dom prévio 
da mesma graça: «até o desejo de ser puro se realiza em nós por 
infusão do Espírito Santo e com sua ação sobre nós». Também o Ca-
tecismo da Igreja Católica nos lembra que o dom da graça «ultra-
passa as capacidades da inteligência e as forças da vontade hu-
mana» e que, «em relação a Deus, não há, da parte do homem, mérito 
no sentido dum direito estrito. Entre Ele e nós, a desigualdade é sem 
medida». A sua amizade supera-nos infinitamente, não pode ser 
comprada por nós com as nossas obras e só pode ser um dom da 
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sua iniciativa de amor. Esta é uma das grandes convicções definiti-
vamente adquiridas pela Igreja e está tão claramente expressa na 
Palavra de Deus que fica fora de qualquer discussão. Esta verdade, 
tal como o supremo mandamento do amor, deveria caraterizar o 
nosso estilo de vida, porque bebe do coração do Evangelho e con-
vida-nos não só a aceitá-la com a mente, mas também a transformá-
la numa alegria contagiosa.  

Só a partir do dom de Deus, livremente acolhido e humildemente re-
cebido, é que podemos cooperar com os nossos esforços para nos 
deixarmos transformar cada vez mais. A primeira coisa é pertencer 
a Deus. Trata-se de nos oferecermos a Ele que nos antecipa, de Lhe 
oferecermos as nossas capacidades, o nosso esforço, a nossa luta 
contra o mal e a nossa criatividade, para que o seu dom gratuito 
cresça e se desenvolva em nós: «por isso, vos exorto, irmãos, pela 
misericórdia de Deus, a que ofereçais os vossos corpos como sacri-
fício vivo, santo, agradável a Deus» (Rm 12, 1).  

Os novos pelagianos 

Ainda há cristãos que insistem em seguir outro caminho: o da justi-
ficação pelas suas próprias forças, o da adoração da vontade hu-
mana e da própria capacidade, que se traduz numa autocomplacên-
cia egocêntrica e elitista, desprovida do verdadeiro amor. Manifesta-
se em muitas atitudes aparentemente diferentes entre si: a obsessão 
pela lei, o fascínio de exibir conquistas sociais e políticas, a ostenta-
ção no cuidado da liturgia, da doutrina e do prestígio da Igreja, a van-
glória ligada à gestão de assuntos práticos, a atração pelas dinâmi-
cas de autoajuda e realização autorreferencial. Muitas vezes, contra 
o impulso do Espírito, a vida da Igreja transforma-se numa peça de 
museu ou numa propriedade de poucos. Verifica-se isto quando al-
guns grupos cristãos dão excessiva importância à observância de 
certas normas próprias, costumes ou estilos. Assim se habituam a 
reduzir e manietar o Evangelho, despojando-o da sua simplicidade 
cativante e do seu sabor. 


